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Poderá ser homologado 
no próximo dia 8 de feverei-
ro o acordo pelo qual o Go-
verno do Brasil e os ban-
queiros credores definem 
as condições de renegocia-
ção da parcela de 50 bilhões 
de dólares da dívida exter-
na brasileira. Fonte bem 
situada da área econômica 
informava ontem em 
Brasília que há uma apro-
ximação concreta entre as 
propostas do devedor e dos 
credores. Por essa propos-
ta a parcela em renegocia-
ção deverá ser paga em 15 
anos com taxa de risco 
(spread) girando em torno 
de um por cento. Os ban-
queiros defendiam um pra-
zo máximo de 19 anos e 
uma taxa de risco mínima 
de 1,25%. Na proposta do 

Brasil exibida pelo presi-
dente do Banco Central, Af-
fonso Celso Pastore, o pra-
zo máximo seria de 16 anos 
com um spread não supe-
rior a 0„875%. 

Uma contraproposta con-
ciliadora de . Pastore ao 
postulado pelos banqueiros 
faz caminho vitorioso. Se 
as condições positivas e fa-
voráveis a ela se repetirem 
hoje, o acerto preliminar 
será concluído amanhã, ou, 
o mais tardar, no final des-
ta semana, salientava 
aquela mesma fonte. Acei-
tos prazos (15 anos) e taxa 
de risco ( em torno de um 
por cento) a homologação 
do acordo de renegociação 
se daria ainda na primeira 
quinzena de fevereiro. Ca-
beria ao Ministro da Fazen-
da, Ernane Galvêas repre-
sentar o Brasil nesse ato. 
Para tanto, ele aproveita- 

ria seu retorno da França, 
(onde vai renegociar com o 
"Clube de Paris" dívida do 
governo do Brasil, de 8 bi-
lhões de dólares) para uma 
escala em Nova York. 

Não se descarta, porém, 
a possibilidade de que a ho-
mologação seja feita pelo 
próprio Pastore, que tem 
conduzido praticamente só 
a fase atual de renegocia-
ções. De qualquer modo a 
data limite para o acordo 
seria de 15 de fevereiro, 
dando tempo para uma "a-
comodação" de expectati-
vas da herança a ser trans-
ferida no mês seguinte pa-
ra o novo governo. Quanto 
ao papel do Ministro do 
Planejamento, Delfim Net-
to, ele mantém um perfil 
discreto, não interferindo 
nas conversações. Mas 
acompanhando de perto as 
negociações em curso. 


